
RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMARAL 

Decreto n2 4196 de 10-01-1973, Artigo 12, Inciso XV 

Decreto n2 5035 de 04-01-1977, Artigo le, Inciso XXIV 

Decreto n2 5238 de 04-10-1977, Artigo 12, Inciso XXIII 

Eormada pela rua 25 do Jardim Campos Elíseos e 22 da 

Vila Persou Leite de Barroo 

Início na rua Ernesto Alves Pilho 

Termino na rua Belo Horizonte 

Jardim Campos Elíseos 

Obs.: 0 decreto n2 4196/73 foi assinado pelo Prefeito 

Orestes Quercia; o n2 5035/77 foi assinado pelo Prefeito Lauro Peri- 

cles Gonçalves; e, o n2 5238/77 foi assinado pelo Prefeito Prancisco 

Amaral. Protocolado n2 17.053 de 01-07-1976. 0 decreto n2 5035/77 deu 

prolongamento à mesma rua e o decreto 5238/77 deu nova redação ao de- 

creto anterior. 

EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO AMARAL 

Mário Ribeiro do Amaral, nasceu em Leme neste Estado, em 14- 

junho-1920 e faleceu em Campinas em 04-outubro-l972. Era filho de 

Sebastião Ribeiro do Amaral e Emma Beozzo do Amaral e foi casado 

com Ercilia Dal Colleto do Amaral, tendo dessa união as filhas: Ma 

ria José e Ercilia Aparecida. Sua familia transferiu residência pa 

ra esta cidade quando Mário tinha um ano penas de idade. Aqui fez 

os seus estudos primários e prosseguindo-os, diplomou-se Contador, 

em 21-dezembro-1946, pela Academia de Comércio "São Luiz". Havendo 

perdido cedo seu pai, quando tinha apenas nove anos, desde aquela 

idade iniciou sua luta pela vida. Trabalhou no Café Predileto e de_ 

pois na J. Gerin - Industria de Artefatos. Deixando esta industria 

foi trabalhar no Café Ricardo, para em seguida ingressar na Compa- 

nhia Swift do Brasil, praticamente em sua inauguração, em 1937.Á1Í 

iniciou-se como apontador, passando por diversos cargos da fábrica, 

chegando finalmente, à Chefe do Departamento de Patrimônio. E foi 

nessas funções, após 34 anos de trabalho, dedicação, amizade e ho- 

nestidade, que se aposentou em 24-setembro-1971. Por ocasião da 2a. 

Guerra Mundial, Mário Ribeiro do Amaral foi convocado para servir 

à Pátria, engajado no 62 Regimento de Infantaria da Porça Expedicio 

nária Brasileira. Partiu para o além-mar com o l2 escalão do exerci 

to brasileiro, onde com bravura mostrou a capacidade do soldado bra 

sileiro, lutando pela liberdade e honrando o nome do Brasil no cam- 

po de luta na Europa. Retornou, e com seu espírito alegre e coração 

bondoso se reintegrou à sociedade campineira e desde a fundação da 

Associação dos Expedicionários Campineiros foi diretor da entidade. 

Durante doze anos Mário foi diretor-tesoureiro da Associação de Pais 

e Mestres do Colégio Sagrado Coração de Jesus, foi diretor e conse- 

lheiro do Clube Campineiro de Regatas e Nataç.ao e participava ativa- 

mente das campanhas filantrópicas da cidade. 



míCRÉTO N.o 4.196, DE IO-DE .. # 

- Dá £>'HiornÍ!Ariçãc< a vias públicas c!a cidncie cie Camprit.-.s. , 

' f) PrcfoHO Mnnicipu) tlc Compinas. Uí.an(>(j (ias atribnicót s 
lhe confore « it.nn aIX. do arÜRo 3 cio Doerelu-Lei Complsmcnar n.c^ 
9, de Xl do; dezembro de 1909 fcjj. 

"DECRETA: ' ■ ' fe 

Artigo l.o — Ficam denominadas: 
. x CONSELHEIRO MARTIN FRANCISCO (!775-~Jfi44) a ma 

14 cio''Jardim Campos Elíseos, qne tem inicio na Aveniua a e ternv.no na 
Avenida 1. 

jí   CONSELHEIRO ANTONIO CARLOS (1773—1''.45) a rv.a -'Ot- 
mada pelas ruas 10 e 13 do Jardim Campos Eiiseos, com micio na Ave- 
nida 1 o término na mesma Avenida. . 

TH _ CONSELHEIRO JOSÉ CLEMENTE PEREIRA — (1787- 
1854) a rua 12 do Jardim Campos Elíseos, que tem início na rua <.â e 
término na rua Luiz Liberrnan. 

■jY SOROR. JOANA ANGÉLICA DE JESUS — a rua 11 do 
Jardim'Campos Elíseos, que tem início na rua 23 e término na rua 
Luiz Liberman. 

.... v FREI CANECA. (Joaquim do Amor Divino Caneca) 
(1779-1825) a rua 9 do Jardim Campos.Elíseos, que tem inicio na aveni- 
da 1 e término na avenida 3. 

; Vi — MANOEL DE CARVALHO PAES DE ANDRADE — 
(1778-1855) a rua 8 do Jardim Campos Elíseos, que >.em ime.o na rua 
23 e término na rua 20. p, •" r • 

' Vil"-'- ÇÕNEGO JÁNüARIO _DA CUNHA BARtíOSA' -- JHoO- 
1846) a rua 7 do Jardim Campos Elíseos, que tem nm..io m. i""- 
término na avenida 1. v 

VIU — PADRE EMÍLIO MIOTTI (1894-190.■ 1 — SACERiJOrE 
E EDUCADOR — a rua 11 do Jardim Garcia, l.a Gleba, que tem inicio, 
na rua .20 e .término".na rua Castelnucvo.. , r ' ' 

IX — SYBELE DE1 CAMARGO ANDRADE (3904—1971) --.CI- 
DADÃ PRESTANTE — a rua 7 do Jartúm Garcia, 2.a gleba, que 'tem 
início na' rua 15 e término na rua 17 do mesmo loteainento. 

X—- PASCHOAL CIOLFI (1905—1970) — CIDADÃO PRESTAN- 
TE •— a rua 34 do Jardim Campos Eiíseos, que tem inicio na rua 5 e 
término na avenida 2. 

XI — JORGE WHITEMANN (1899-1872) MüSICISTA — a 
rua 6 do Jardim Garcia, l.a gleba, que tem início na rua 20 e termino 
na rua Castelnuovo. 

• xil — FRANCISCO VIVALDI (1909-197?) — FUNCIONÁRIO 
EXEMPLAR — a praça delimitada pelas ruas Capisirano de Abreu, rua 
Serra do Piauí, rua Barretos e rua 6, todas situadas no loteamemo 
Jardim JNôvo São José. 

XIII — FRANCISCO FERREIRA PIRES (1813-1872) CIDA- 
DÃO PRESTANTE — a rua 31 do Jardim Campos Elíseos, que tem 
início na rua 34 e término na divisa do Joteamento. 

XIV — ODILON TREFIGLIO (1810-1965) — CIDADÃO PRES- 
TANTE —- a rua 17 que tem início na avenida 1 e término na rua 3 do 
mesmo-..lò.teamento, no Jardim Campos Elíseos. 

.XV — MARIO RIBEIRO DO AMARAL (1920-1972) EXPEDI- 
CIONÁRIO — a rua 25 do Jardim Campos Elíseos, que tem início na 
rua 15 e término na divisa do loteamento. " 

.•XVI — ORESTES COLOMBARI (1886-1952) — _ ARTISTA 
PINTOR — a rua 16 do Jardim Campos Elíseos, que tem início na rua 
41 e término na rua 3 do mesmo loteamento. 

' ' XVII — ERNESTO ALVES FILHO (1911-1972) — EDUCADOR 
EMÉRITO — a rua 15 do Jardim Campos Elíseos, que tem inicio na 
rua 5 .e término na rua 3 do mesmo loteamento. 

XVIII — DANILO GLAUCO PEREIRA VILLAGELIN— ' (1923- 
1972,) — JORNALISTA — a rua 8 do Jardim Campos Eliseos, que tem 
inicio na rua 23 e término na rua "20 do mesmo loteamento. . 

'' XIX — BENEDICTO RODRIGUES GOUVEA — (1922-1972) 
JORNALISTA, PRESTANTE' — a rua 6 do Jardim Campos Ehseos, ,que 
tem início na* rua 23 e término na avenida do mesmo loteamento. 

.v XX — DR'.' IR1NEU DE OLIVEIRA LEME (1931-1972) CIDA- 
DÃO PRESTANTE — a rua 6 do bairro de São Bernardo,; que ,teni.jmr 
cio.'na rua Ceará e término na rua Espiiiío Sant'\ 

Artigo 2.o — Este decreto entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Campinas, 10 dc janeiro de 1.973. 

nu. OURSTES QUIÍRCIA 
PREFEITO MUNICIPAL 
rm. joao uaptjsta atou ano 
SECRETARIO DOS NEGÓCIOS JURÍDICOS 

. Eng.o JÚLIO CKSAK Pli.ENSO 
•' ■ ' SECRETARIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

«r; P' .v 

Redigido na Consultoria Jurídica da Sccrclaria dos Negócios 
Juridicos com os elementos constantes dos protocolados números: — 
[illVü H/T.:'. — IITÍtíOtl 'T.'. — 0311;! 1/72, -• 031613/73. — ('.31614/72, — 09161:)/ 
72, 632676/72, téE.ES 72, , 033510/72, 0:>5'i76 72. 030617,'72, 030354 72, C 
publicado no D» partamenío dc Evpedtento cio Gabinete do I icK ito em 
Új de janeiro de l .9/3. 

(liifí.VUK) CESAU UAS/CRZAHR 
CllEPE no GAPINETE. 



EUA EXPEDICÍOIitRIO LÍRIO RIBEIRO DO AMARAI 

- ' imfMk, "wn 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977. 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

0 Prefeilo cio Município de Cumpinns usando das .unlutiçocs 
, que lhe confere o item XIX. do anie.o è'1. do Decreto-Lei Compleiuent.o 
Estadual n.o !) de 31 de Dezembro de l.VóD.- 

DECRETA: 

■ . ARTIGO l.o — Ficam denominadas: 
1 — AVENIDA PAULO PROVEXZA SOBRINHO a cominunçâ- 

ida Avenida 2 do Jardim Campos Eiiseos que começa na citada Ávenid.. 
Paulo Provema Sobrinho e tcrchia na dlrjsa •.Mm a Fazenda Roseira 
< II — RUA PORTO ALEGRE a Ruã"í do J-rdim Campos Eiiseos 

l que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo loteamento: 
III — RUA FLORIANÓPOLIS a Rua 2 que começa na Rua Fran- 

cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Campo Grande; 
- IV — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 3 que começa na Rata 25 e 

termina ná"£strada de Campo'Grande: 
:. V — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que começa na Rua 25 c ter- 

mina-nà Estrada de Campo Grande; - - - - - '• - 
. VI — RUA CURITIBA a Rua 5 que começa na Rua Francisco 

Ferreira Pires é termina'na Rua 33 do Jardim-Campos Elfseos; 
r. VII RUA CUIABÁ a Rua 6 que começa na Rua 10 c termina 
na Estrada de Campo Grande; 

VIÍI — RUA VITORIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termi- 
rna na Estrada de Campo Grande; 

*— - IX — RUA GOIÂNIA a Rua 8 que começa na Rua 10 e-termina- 
na T" 'rada de Campo Grande; 

X — RUA BELO HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 25 
e termina na Estrada de Campo Grande; 
•' XI — RUA RECIFE a Rua 10 que começa na Rua 9 e termina 
na Rua 4 do mesmo loteamento; - .. „ 

XII — RUA NATAL a Rua 11 que começa na Rua 3 e termina 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 
7 XIII — RUA MACEIÓ' a Rua 12 que começa na Rua 3 e termi- 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

•' XIV — RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XV — RUA SAO LUIS a Rua 14 que começa na Rua 2 e termina., 
na Rua 1 do mesmo loteamento; 

XVI — RUA TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e ter- 
mina na Rua 1 do mesmo loteamento; ...... - - — 
' XVII — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termi- 
na na Rua 1 do mesmo loteamento; 

vvttt _ PriA ABACArit •» üp-v t? -"p c^ree--. r.p R"?. 19 " ter 
mina na Rua 5 do mesmo loteamento;   

XIX — RUA MACAPA' a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina 
na Rita 5 do rnesmo loteamento; 

—- XX-—RUA-RIO BRANCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e ter- 
mina na Rua 4 do mesmo loteamento; 
i XXI — RUA PORTO VELHO a Rua 20. que começa na Rua 9 e 
termina na Rua .4 do mesmo loteamento: - - — 

XXH —- RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. 
Mário Ribeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

XXIII — RUA JOÃO PESSOA a Rua 22 que começa na Rua Exp. 
Má' "Ubeiro do Amaral e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho; 

/ XXIV — RUA EXPEDICIONÁRIO MARIO RIBEIRO DO AMA- > 
K RAL a Rua 25 continuação que começa na Rua do mesmo nome e ter- i 
! Vnina na Rua 9 do mesmo loteamento; 

XXV -- RUA-FRANCISCO FERREIRA PIRES .a Rua 31, con- 
tinuação da Rua 33 do Jardim Campos Eiiseos que começa na Rua do 
mesmo nome e termina na divisa com a Fazenda Roseira. 

ARTIGO 2.0 — Este decreto entrar# em vigor na data. de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

Paço Municipal. 4 de janeiro de 1977. 

•' DR. LAURO PERICLES GONÇALVES 
i ' Prefeito do Município de Campinas 
S - DR. JOÃO BAPTISTA MORANO'    
i Secretário dos Negócios Jurídicos 

ENG.0 GILBERTO MEIRA BIOLCHINI 
. . Secretário de Obras e Serviços Públicos 

' Redigido na Consultoria'Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 
ridiccif por Carlos Roberto M. Guimarães, Coordenador Administrativo 
do Setor de Expediente da Consultoria Jurídica, com os elementos cons- 
tantes do protoc. 17053.da 1 de Julho de 1.976 e, publicado no Departa- 
mento de Expediente do Gabinete do Prefeito, em 4 de janeiro de 1977. 

! DR. ARMANDO PAOLÍNEU   

REIIFlCAÇÃO 

DECRETO N.o 5035, DE 4 DE JANEIRO DE 1977, 

Dá denominações a vias públicas da cidade de Campinas. 

LEIA-SF, NOVAMENTE O ITEM 11 DO ARTIGO l.o POR TER 
SAÍDO ^^^^^o^n^ Af-F.GRE a Rua 1 -da Vila Pcrscu Leite de 

Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 10 do mesmo lotea- 
monto". - —    - ■   - ' - ' - " '- ' , 

DcCRETO N.o 5238, DE 4 DE OUTUBRO DE 1977 

Dá nova redação ao artigo l.o do Decreto n.o 5.035, de -t 
de janeiro de 1.977, que denominou vias públicas da cicló-'- 

de Campinas. 

li ções legMs^1^0 d0 Mun!cipio de Campihas. usando de suas atr 

D. E C R E T A: 

, . 077 
10 ~ 0 arÜg0 L° do Decr«° ".o 5.035. de 4 dc janeiro ■ te 1.977. que denominou vias publicas da cidade de Campinas nassi a 

; ter a seguinte redação: ' F 

; PERsEu^iy-vêisg;''lgv'^!:s£.'''"°'"'"a° -™-* 

' da A a T NH)A PAULO PROVENZA SOBRINHO a continuação .. da Avenida 2 do Jardim Campos Ehsios que comeca na citada Avenida 
Paulo Provenza Sobrinho e termina na divisa com a Fazenda Roceira- 

: II - RUA PORTO ALEGRE à Rua 1 da Vila Perseu Leite de 
j Barros que começa na Avenida 2 e termina na Rua 16 do mesmo lo- 
| tcamento; 
! . . 111 — RUA FLORIANÓPOLIS a Rua 2. que comeca na-Rua Fran- cisco Ferreira Pires e termina na Estrada de Campo Grande- 

. — AVENIDA BRASÍLIA a Rua 3 que comeca na' Rua e termina na Estrada de Campo Grandc; 
V,— AVENIDA BRASÍLIA a Rua 4 que.começa na Rua 22 e ter- 

mina na Estrada de Campo Grande; 
i . Ví,~ RUA CURITIBA' a Paia 5 'que começa" na Rua 'Francisco ' t-erreiia Pires e termina na Rua 24 do mesmo loteamento; 
I t- VI1, "7, RHA .cuiabá a R"a 6 que começa na Rua io e termina i. na Estrada de Campo Grande; 
7 ^ VIII — RUA VITÓRIA a Rua 7 que começa na Rua 10 e termina l na-Estrada ae Campo Grande; 

IX < RUA GOIANIA a Rua .8 que começa na Rua 10 e termina 
na Estrada de Campo Grande; ' 

X. ÈELO. HORIZONTE a Rua 9 que começa na Rua 
22 e termina na Estrada de Campo Grande; 

- ' .XI — RUA RECIFE a Rua . 10 que começa na -Rua 9 c termina -- na Rua 4 do mesrno loteamento; 
i " '_ XII RUA NATAL a Rua. II que começa na Rua 3 e termina 
i : na Rua I do mesmo loteamento; - 
4-* " XIí1' — ÂIACEIO" a Rua 12 que começa na.Rua 3 e termina :■ na Rua 1 do mesmo loteamento; ..... 

i XIV — RUA FORTALEZA a Rua 13 que começa na Rua 2 e temii- 
i na na Rua 1 do mesmo loteamento; 

i.- XV—RUA SSO r Ttf<t - ».... n  . —_-=-, • . •*-»«,   " " "1- ■   JUU. AVl^a C tCi- mina na Rua 1 do mesmo loteamento; 
XVT—TERESINA a Rua 15 que começa na Rua 2 e tèr- 

- .nina na Rua 1 do mesmo loteamento; 
XVII — RUA MANAUS a Rua 16 que começa na Rua 2 e termina 

na.Rua .1 do.mesmo loteamento; - - -- - 
XVIIJ — RUA ARACAJü a Rua 17 que começa na Rua 10 e termina 

. na Rua o do mesrno loteamento; 
- ATç- —< PUA .MACAPA a Rua 18 que começa na Rua 9 e termina •■a Kua a do mesmo loteamento; ' " 

. — RUA RIO BR,-\NCO a Rua 19 que começa na Rua 9 e i emana na Rua 4 do mcstno loteamento; 
• . _XXI —-RUA PORTO VELHO a Rua 20 que começa na Rua 9 e 

. 'ermma na Rua 4 do mesmo loteamento; 
RUA BOA VISTA a Rua 21 que começa na Rua Exp. Má- 

ro S}9Ji'T0 cio Aiparal e termina na Av. Paulo Provenza Sobrinho- l 
V n 11 RUA EXPEDICIOfíÁRIO ALÁRIO RIBEIRO DO AMARAL V Kz\ Rua — lue começa na rua de mesmo nome do Jardim Campos Eli- / ' Vios e termina na Rua 9 da Vila Perseu Leite de Barros- • 

XXIV — RUA FR.ANCISCO FERREIRA PIRES a Rua 23 que come- 
l V .na,I?'!a e rnesm'3 nome do Jardim Campos Eiísios e termina na Rua ' V da Vila Perseu Leite de Barros; 

, RUA NITERÓI a Rua 24, continuação da Rua 33 do Jar- ■am Campos Ehsios que começa na Rua Ciolfi e termina na Rua 10 da 
Vila Perseu Leite de Barros". 

' ' "caç"oArílSO 2 0 — ESte cíecreto enírara em vigor na data de sua pu- 

i . PAÇO MUNICIPAL, 3 de outubro de 1977. 
I ' DR. FRANCISCO AMARAL 
I Prefeito do Município de Campinas 
j DR. RALPH TORTIMA STETTINGER -; 

Secretário dos Negócios Jurídicos ■ ; 
i Eng.o AMANDO QUEIROZ TELLES COELHO 
I Secretario de Obras e Serviços Públicos 

í n5Co.UC&^Ó
ri"V^;riÍfr-a ^OS íesócios Jurídicos (Consultoria Tóc 

ProFornínfír» ^ JundKa), com os elementos constantes 
J ptfttaméwo do P ^ '-o de julho de 1.976. e publicado L dÍ 

de 1977. Expediente do Gabinete do Prefeito, em 3 de outubro 
DR GERALDO CÉSAR BASSOLI CEZARE 
Chefe do Gabinete do Prefeito 

Campinas, 5 de janeiro de 1977. 

DR. ARMANDO PAOLINELI 
Chefe do Gabinete do Prefeito 



RUA EXPEDICIONÁRIO MÁRIO RIBEIRO DO ÂMARAL^^^' ' 

CURFvICULU ÍM 

DO 

EXPEDICIONÁRIO 

MARIO RIBEIR O D O aMARAL 

MARIO RIBEIRO do AMARAL, nasceu na cidade paulista de 

Leme, ha 14 de Junho de 1.920, filho- de Sebastião Ribeiro do 

Amaral e de Da. Emma Beozzo do Amaral. 

Transi erio-se para esta cidade de Campinas, com a' ida- 

de de um ( 1 ) ano, ingressou na coletividade campineira. 

Fez o curso primário e formou-se no 4c Grupo Escolar, / 

hoje de nome Orozimbo Maio. prose?guindo os estudos, diplomou- 

se Contador pela Academia de Comercio São Luiz, em 21 de Dezem- 

bro de 1.946. 

Contraiu matrimoniu ne'sta cidade com a Sra Srcilia Dal / 

Coletto no dia 19 de Dezembro de 1.945, tendo dessa união duas 

filhas campineiras. 

Durante 12 snos, foi eficiente Diretor tesoureiro ciinan- 

mico, de Associação de Pais e Mestres do Cole'gio Sagrado Coração 

de Jesus. 

Amante do esoorte, era so'cio ative, Diretor Conselheiro / 

do Clube Campineiro de Regatas e Natação. ^ 

Era socio efetivo da Associação dos Expedicionários Cam- 

pineiros, trabalhando no Departamento de Assistência Social., / 

desde muito cedo, iniciou a luta pela vida, pois com a idade de 

nove ( 9 ) anos ficou orfão de pae juntamente com mais seis (6) 

irmãos . 

Trabalhou no Cafc Predileto em seguida J. Genn-Industria 

de Artefatos e Caie Ricardo., com a e/pençãc e progresso de Cam- 

pinas, e Cia S^iít do Brasil, iniciou a construção de sua fabri- 

co ., 

V-' 'l 

/ 
d : ■ €5» 



KUii iüAJfüJjJiuiUHAHlü iVIAHIO .RIBEIRO IX) AMARAL fiUYV 4 . 

Onde ingressou coir.o apontodor no'ano de 1.957, aposentondo-ee 

em 24-de Setembro de 1.971, npbs 54 ano, de trabalho, dedicagão,. b- *>- 

mizade e honestitade, passando por diversos cargos na fríbri ca /f li'"" ' 

nalncKtâ como chr-re do Departamento de Patrimônio. [t , „ - 

Com. a eclosão da segunda grande guerra mundial, Mario fiWi- 

ro do Amaral, foi convocado para servir a' nossa querida Patria, '' ' 

gressando na gloriosa Pôrça Expedicionária Brasileira. 

Sua apresentação deu-se na cidade paulista de Caçapava, no / 

dia 25 de Janeiro de 1.943, partiu com o ie escalão co 'Exercitó Brasi- 

leiro, para defender com bravura o'nosso querido Brasil, servindo na 

6C Regimento de Infantaria. , 

Ao lado de todos os componentes da valorosa F.E.B., lutou pe- 

l£ 1Íberdade e honrou 0 nome d0 Bnasi1 nos campos de batalha na Europa. 

Faleceu nesta cidade de Campinas, no dia 4 de Outubro de 1.972, 

deixando uma dor profunda a todos camoinoiros. 

Mas o seu espirito alegre, sua honradez e seu coração bondes®, 

permanecera vivo para toda Campinas, terra que sempre amou e viu crescer 

seus entes queridos e com eles conviveram. 

Campinas, 3 de Outubro de 1.972 



RUA EXPEDICIONÁRIO MARIO RIBEIRO DO AMARAL ANW i , S3l 
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